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A HETEROGENEIDADE EM CAIO FERNANDO ABREU. Marcia Cristina Roque Corrêa 
Marques, Marcia Ivana de Lima e Silva (orient.) (UFRGS). 
O escritor Caio Fernando Abreu pode ser considerado um representante da geração 70, caracterizada por 

sua rebeldia e pelo sentimento de estar à margem de uma sociedade ainda marcada por uma moral bastante 
conservadora e uma gama de preconceitos. Homossexual assumido, o escritor foi tomado por muitos como a voz do 
movimento “queer” e muitas vezes, a análise crítica de sua obra acabou sendo superficial, tomando somente este 
aspecto de sua produção. Mais que um voz de contestação, Caio Fernando Abreu traduzia sentimentos de uma 
geração, seja ele homo ou heterossexual, pois sua obra fala do estado de inconformismo geral da geração que 
representava. Assim, pretende-se neste trabalho, mostrar que há mais vozes dentro de sua obra do que meramente a 
do homossexual que busca extravasar seus sentimentos. Tomando como corpus de análise os contos da obra 
“Morangos Mofados”, pretende-se, em primeiro lugar, mostrar a polifonia existente nos contos, segundo os conceitos 
de Bakhtin. Esta polifonia mostra que dentro do texto existem diferentes vozes, que traduzem diferentes posições 
sujeito. A noção de posição sujeito é tomada da Análise do Discurso e é utilizada neste trabalho a fim de mostrar que 
o autor mobiliza discursos interpelados por diferentes ideologias, construindo seu texto como um todo heterogêneo. 
É exatamente esta heterogeneidade que garante que um leitor, ao aproximar-se do texto, o leia partindo de seu 
próprio lugar social, interpelado por uma ideologia que pode ou não ser a mesma do autor, garantindo múltiplas 
possibilidades de leitura, que não somente o viés da homossexualidade. 
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